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A união de diverseli métode~i de controle · ,; nalde J>esquisa de Fruteira de Cl_ima Tem· ,.,, Junqueira e L. Gasparotto. da EMBRAPA, 
de doenças de plantas abriga maiores ·;, perado,daEMBRAPA, desenvolve!J um mé- ci i / com o fungo Hansfardia pulvinata, fungo 
chances de sucesso do que a utilização de -~~:- · - tododecontrole integradodePizytophthora:·_ .i··.que parasita naturalmente M. ulei, mas so­
uma única modalidade. Quanto maior O (•~.t spp e outros ~tógenos que atacam raízes --> mente neli seringais formados por clones, 
número de armas, maiores as chances de?\.,~if·de macieiras. E simples: a planta doente é _ __ portadores de diferentes níveis de resistên­
sucesso. A utilização exclusiva e contínua, ;·i:i·· retirada;·o solo, contendo restos de raízes, .; cia genética ao agente infestante. O mesmo 
por exemplo, ·de um fungicida para o ;:·.; é tratado com brometo de meti la ou forrilol ·; _ microparasita não é eficiente para controlar 
rontrole de uma determinada doença, mui~ . ., a 3%. A seguir, no local é inst_alado o fungo .. 

1 
a doença em seringal monoclonal. o que 

to provavelmente· levará ao desen .. ,_,, Trichockf'mtl, excelente agente biológico.< .'-r" reforça a impressão de que o controle bio­
voJvimento ·- de linbagens resistentes do ,r.-,A árvore. ~rrancada volta a() seu lugar de- :--· lógico · ajudado por outros métode~i apre· 
patógeno causador e~~~ ':rn riS<:(l .~ .:i; pois -que· a ··· planta vizinha ~~ffibérp Jiv,~r ·' .. :' .senta maiores_chancesde sucesso . 
. eficiênciadooontro1e.· · · ---~ · '·- -· ··< ·. __ .· · ·••· -•. '·• ·-· , ·. :.rçcebidotratamento .• · ···•· '•;;,, :}''··<;.;:r·~·- : .. ·-.-. ;,~['i' .. • Esses exemplos melitram que o controle 

Também o controle biológico, como me- ;~_'i"5, . 1· ··· Outra' forma _ de integração de ·. éontrole .·_'·'. biológico deve ser considerado uma alter-
_·dida única de controle, se enquadra nesse :{~_<\ químico com o biológico é a utilização de,:·, nativa dentro de um programa geral de 
pressupostopoisnãotemsubstitu(dooutros -rrW•-umantagonistaresistenteaofungicidaapli· . rontrole e seu desempenho avaliado nesse 
métodos de controle porque; basicamente, : _)1 cado. Na Itália, Cli pesquisadores M. Lodo- " contexto. De modo geral, porém, os traba­
dependede fatoresdedificil condução, tai~ ;ls: ··. vica _ Gullino ·e -A. Garibaldi testaram e . _lhosde pesquisa realizados sobre a integra­
comoatemperatura,aumidadeealumino-,'f; obtiveram bons resultados no controle do '':t._ ção de métodos estão dirigidos para o 
sidade. ~ntret_anto, utiliza4?S integrada· <..; mofc:>cinzento em plantações de videiras. ··controle de um determinado fitopatógeno, 
mente, · OS :!:· mét()~QS ·:c;:rbiolpgiço~ : i, . ,. , Eles usar801 exemplares do fungo Tricho- , · mas() que há, de um ponto de vista mais 
experimen~am sensfvel in~mentO·;pc sua ·;~,f;~ ;,, derma em associação com O controle por ! ·., prático, é a necessidade de tratar diversas 
eficiência. No trabalho· integrado' vários;-~;::· fungicidas. ; A aplicação excl~iva desse ·. . doenças simultaneamente, além de outros 

. métodos são._~()S em ~qü.ência ou épo- •r·> fungo acarreta controle parcial se a incidên- ' ·-c: .. Problemas com. pragas,. plantas daninhas, 
cas adequadas~ de fo~ AÇS~;,pl~llÇI'~-"7(:· ~ cia da doença for grave. Já o uso do fungi- ;; . nutrição. Assim, para a pesquisa resolver 

. preju(ZQSambientais;; : '~J-:.l-, ~~ . .J-''~,-_;;,."""'4 :~~''}',:-":"--:;~{- · cida unicamente pode elevar o grau de ',>' estes problemas, a pesquisa agronômica 
· · A aplicação de fungicidas ·(fumigantes) ·· resistência do agente causador da doença . .. . deverá dar ênfase aos estud~ interdiscipli­
para tratamento dosoJo pode ser associada.,i.· Juntos, os dois métodos, em termos gerais, __ .. nares, para que toda medida . de controle 
ao controle .biológiro pela introdução de ,<··. favoreceram a racionalização do rontroJe . possaserestudadaquantoàsconseqüências 
um agente biológico, que ocupará o "vácuo_·. · · da doença e, em termeli específiros, a redu- .-··; · · recebidas por todos os COJ1lJX>nentes-do 
biológico" resultante do tratamento qu(mi• ,·. • ção das aplicações do produto químico. · '· ~gr~istema. '· "- :' ·. · · · · 
co e evitará a rápid~ recontaminação do Há outros exemplos. O mal-das-folhas . · ,_ . ·. · · , · 
solo · pelo patógeno~ A propósito, no Rio __ .... da seringueira, causado por Microcyclus·_,-.:.~y _..;.,.· . .-.....;, ______ .;..._;. 
Grande do Sul, a lX*)uisadora Rosa · Mi,:,.\, ulei (M. uler) pode ser controlado satisfato- , .,., • Pesquisadora do Centro Nacional de .P~s-
VaJde~llit~_~pbll,~~{ -~ç.:Çe,lltro(.~~J9Jf,~~IM~~t~~~~~ .. ~~~~çl<?,ps_pe~~i-~~~~NJ~ .. t.~~h-~".Zy,u.i~ ,~.e Defesa.~a Agric~ltura-C~PDA .. -.·-.·-_ . 
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